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te a completar a obra patriotica de

saneamento politico e administra-

tivo, não só d'este districto, mas

w tambem de todo o paiz.

Assim respondeu o partido rege-

nerador do concelho d'Oliveira de

Azemeis com a sua enorme força e

cohesão aos novos ade tos da cau-

nes, onde vne exercr o levar de
Padaria alameda

l o

pharmaceutico militar, o nosso bom
_

Passou ultimamen e - -nmth sr. Raul Vidal. rapaz dotado
te Ste conceituado estabelecimento, sito na

 

  
  

 

A8 Proximas eleições vão dizer sa republicana que al i promove- 'lo “cantam“ ll"“l'lí'dcs e ""f'lP 95' . F ?readáu por grandes _ntoditicnções,com clareza até onde tem chegado ram ultimamente um comuna. tunado n esta cidade. onde deixa ge- o sr_ dr_ Alexandre. d Albu_ azen _30 seuMptsoprtetarto'e no.3.

a febre demOCratica que. como ne- “A rues saudades. t quer-que será eleito pelo circulo de :O "122350131 - d“utl u acêcp toco_
v'rose caracteristicamente accen- @ranbe gremplo Deseiatnos-lhe'feliz viagem e le- i Vlzeu- engg'n'tlrzetulãàrudguãmñ Publicolülll

',tttada, accommetteu quasi todos os “Made "O se" mma.; n 101' qua l ..l-- n a . .

. . de a' v ' ' , I'partidartos mais llltlstt'ados das
Retirou a sua candidatura o sr. › n *O Só “O ”e“ P““del gem-P0

-=(-»=-
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' ideas republicanas.

Têem é certo mostrado uma

actividade excepcional comprovada

na multiplicidade de conueios ao

ar livre e reuniões nocturnas'; n'uns

e n'outras porém são dignos de no-

ta os processos de que se servem

para crear novos adeptos.

No programma do partido re-

publicano gura como uma das

suas primeiras reformas 'a sepa-

ração da egreja do estado.

Mas os fogosos oradores da de-

mocracia aproveitam agora para a

expansão das suas idêas a questão

religiosa e n'ella baseiam muitos

dos seus principaes argumentos,

consoante o auditorio que os es-

cuta.

Assim em Braga e em Vizeu,

o sr. Antonio José d'Almeida mais

uma vez firmou os seus creditos

de orador, invocando a vida de

Christo, as suas maravilhosas dou-

trinas e toda essa obra collosal da

. religião christã.

Aqui mesmo no nosso districto

se aproveita a concorrencia de fieis

ás festas religiosas para com mais

segurança haver auditorio nume-

roso que escute as ideias dos de-

votados defensores da republica.

Assim succedeu honteut em

Ovar onde teve logar a procissão

do Senhor dos Passos, â qual con-

corre gente de todo o districto, e

que os republicanos aproveitaram

em beneficio proprio realizando ali

um comício onde, junctamente com

as palmas dadas a alguns orado-

res, se fizeram ouvir por vezes sus-

surros de desagrado.

Estão no seu direito os repu-

blicanos trabalhando denodamente

para o desenvolvimento das suas

ideias e devemos com sinceridade

declarar que tanta tenacidade nos

causa verdadeira admiração. Com

to que porém 'nào podemos concor-

dar são nos meios que empregam

para persuasão dos ouvintes.

Aqui declaram que os gover-

   

   

    

  

    

   

   

 

Ha dias, no Porto, realizou se

uma importante reunião de senho-

ras da primeira sociedade. presidi-

da pelo bispo da diocese, no mtm-

tn de combtnnrem os meios para Ie-

varetn aell'eito uma /cermesse etn be-

neficio do Recreatorio do Carmo

A Comtntssão central ñcou com

posta das sr " l). Antonia Adelaide

Ferreira de Lima, pt'tisitlunlr; Vts

condessa da l'equeira. vice-presi-

dente; Condessa de Bettencourt.

l). Lydia Ferreira d'Araujo Gunna-

rt'tea Biel, D. Laura d'Almeida Len-

castre. D. Maria Julia Villaça de

Souza Guedes, D Marta Paes Mo-

reira, Visconde“ da Ermida e Vis-

ctntdesna de Guedes TeIXeira, vo«

gaes.

O Recreatorio do Carmo é tuna

institui :fio de caridade, ha pouco

fundada ainda, um nzylo, como o

nosso. com a «lillerença porem de

que é sustentado 'pela caridade e

não por Contribuição distriotal, pos-

sue já uma explendlda handa e os

seus alunmos. postes na rua. em

mancha, semelham-se a !um pvque

no exercito, com as suas arntzts ao

humhro, a sua farda agalonda o o

seu porte bastante marcial e ea

dente.

Assim estimavamos que ein

Aveiro se proceda-see. Ai! senhoras

reumdas em cotntlllssõus beneficiou

les, os nosstis azylados educados

militarmente, de maneira que quan-

do attingisuem a idade do recruta-

mento tudo Conhecousem da instru-

cção do soldado, sem prejuizo da

arto ou etileno que ahraçassem.

Mas em Aveiro. infelizmente,

de nada se trata e no que diz res

peito aos asylos sómente se diseu

te, n'um campo restrtrtamvnte po-

litico, qual dos dois partttlos--pro-

nos não têem feito estradas des_ grossista e franquista-l'ez mais to
prezando pm. completo 035a de. Iices. Aquelleaccusa os franquistns

terminada região; acolá que as es. de eshanjndores porque nas altera-

' tradas têem sido um dos peiores ções quelizeram na construcção do
nfales da nossa administração;

além combatem a religião, mais

adeante exaltam-n'a.

Alem d'isso em todas as suas

verrinas contra a monarchia to-

edtliCto para os azylos gastaram o

melhor de 6:00043000 réis; os fran-

qutstas accusam os progressistas de

ineptos porque no orçamento dos

dos os oradores principiam pela mesmos não mencionarant pontos

declaração previa: «Não vimos pe-

dir votos para a republica»; mas

essmtciaos e da maior importancia

E em quanto se anda Construin-

depois da costumada e rcpisuda ll“ "'"8 Casas "Nie 09 "098“5 azyla-
oratoria dos esbanjamentos, da fal- dos encontrarão comntodidades hy
ta d'tnstrucçâo, etc., todos termt- gtentcas. que só a aliastança póde

Z nam pouco mais ou menos d'esta

maneira: «A' urna, pois, pela lista

republicana»

Incohcrentes já no seu inicio,

_ guem poderá acreditei-os mais tar-

_ e?

dtsl'ructar,-agua encenada para to-

dos os aposentos, illuminação farta

em todo o edificio, lavatorioe de pe-

dra marmore, casa de banhos lu-

xuosa e rica. tudo etnlim quanto de

No n°880 districto pouco tem bom e caro os hygtentstau aconse

V com o auxi io e soceorro de cet-tos

monarchicos, não subirá no acto

eleitoral a mais de 1500. °

E se os dois velhos partidos se

degladiassem esse numero baixaria

ainda consideravelmente.

M-“

A reunião do partido

o 08 defensores da ideia lllfltll-tllll infeliz rapaz educado no

ádemoliçào mount-chica pelo nzylo, mas ha annos _já casado, lan-

, frtpquismo devem oseu maior nu- çon-se á ria, tentando contra a vi-
mero d'ade tos que, ainda mesmo da, porque na casa nt'ío tinha pão

para os filhos e o trabalho da olli-

cma não lhe dava recursos sullicien-

tes para o comprar!

Suprema irrisíto.

Não censuramos; apenas la-

" montamos que 08 que querem uma

_instalação rica para os azylados, não

regenerndur eu¡ O¡¡veh,a [tunning] um momento apenas no seu

.o d'AzelneiH'
futuro. emancipando na de vez dos

horrores du tmzerm de que os tem
Não recebetnõs noticias déta- retirado até hoje; apenas tempora

[tgdas d'aquella importante reu-

nião convocada pelo nosso presti-

,ioso correligionario dr. Arthur

ãa Costa Souza Pinto Basto.

Sabemos apenas que esteve

rtamente.
. '

Raul Vidal

Deve além d'amnnhã saltir de

mttitissitno concorrida e. animada. Lisboa, com destino a Lourenço Mar-

I

t

@inclua rt @autos

Tivemos já comício republica-

no em OliVeira dÍAzemets. Hon-

tem foi Ovar que supportou o ver-

bo inflamado dos ardentes aposto- l

los do republicanismo-os srs. dr.

Antonio Luiz Gomes, Pinto Coe-

lho, dr. Samuel Maia, Souto Ratolln

e revd.05 Amadeu Vasconcellos e

Manuel Guimarães.

Até os padres agora, que esta-

mos no tempo santo, deixam o tem- .

plo e conclnmam nos comícios ptt-

blicos. . .

E a Santa Sé a crear conflictos

com o principe Alberto de Mona-

co, sõ por que não visitou o Papa.

*X

No sabbado em Louroza, do con-

celho da Feira, aproveitando a con-

correncia ao mercado mensal que

n'aquelle logar se realiza, fez uma _

predica em favôr das ideias repu-

blicanas o sr. dr. Pinto Coelho,

medico municipal d'Espinho.

Não se realisou hontem em

Eixo o eomieio republicano do

qual eram promotores o sr. dr.

Eduardo Moura e mais dois cida-

ditos.

Receiariam fiasco 'P

t

São candidatos pelo circulo de

Aveiro os srs.: conde d'Arrocltclla,

official do exercito, dr. João de Ma-

galhães, advogado, Antonio Rodri-

V gues Nogueira, lente da escola do

exercito e engenheiro, dr. Abel de

Mattos Abreu, juiz da relação dos

_ Açôres e governador civil de Vizeu,

lconselheiro .Francisco Cabral Me-

tello, director geral da camara dos

deputados, dr. Arthur da Costa

Souza Pinto Basto, conservador e

antigo deputado e dr. Miguel Au-

gusto Bombarda, lente da Escola

I Medlea de Lisboa e director do hos-

pital de Rilhafolles.

Os cinco primeiros são candi-

datos do partido progressista, o

penultimo é candidato~do partido

regenerador e o ultitno é recom-

tnendado pelo sr. presidente do

conselho.

Dos cinco candidatos do parti-

do progressista apenas o sr. dr.

Pereira de Magalhães, é filho d'es-

te districto e *o'_sr. conde d'Arro-

ehella, que é genro do sr. conde

de Castello de'lfaiva.

Todos os outros são estranhos.

O' catididatov'do partido rege-

nerador é, 'o' prestigioso chefe do

nosso partido', Oliveira d'Aze-

mcis, sr. dr. Aftfthnr da Costa Sou-

za.Pinto Basto; filho d'este distri-

cto e seu representante em cortes

ha muitos annos já.

U

Tambem se propõe a deputado

pelo circulo d'Arganil, o sr. Paulo

de Barros, director das Obras Pu-

blicas d'este districto.

i

Fez no sabbado 2 annos que o

nosso illustre amigo, sr. dr. tien-

rique Vaz Ferreira tomou posse do

cargo de governador civil d'este

districto, na ultima situação rege-

neradora. “

O Campeão, orgão do partido

progressista dissidgnte, commemo-

rou ante-ñóntem_ o facto publican-

do o retracto do sr. dr. Vaz Fer-

reira com a collaboração especial

dos redactores'da Vitalidade, or-

gão do franquismo local.

Tambem nos enche de sauda-

des essa data c esperamos que o

nosso partidoem breves dias vol-

conde de Sucena, illustre benetne- ".¡dustnal'

rito do concelho d'Agueda.

mas ainda em mercea-

ria etc. etc.

Pela _maneira como presente-
_ l _ L' ' _ _

O sr. conde d'Agueda não can- mente se 0mm“” 0 relerldo @Std

ça na sua propaganda politica. In-

.formaram-1105 ha bem pouco ain-

r da que

f do Zé d'Eixo fallftra às massas.. .

' e ao vinho dos eircumstantes.

Pareceu-nos impossivel, mas a

l pessoa que nos informou merece-

belecimcnto e pela honestidade e

honrade do seu proprietario, re-
I o

3 Í l
. I

sua ex?, até na baluca comtncndamolo ;1081108808 lctto

~ ----q-|D-

Camicio republicano

lleahson-se ltonlcm t-m (lacia

' nos tanto credito, que nos dando um comicio republicano no qual l'atl-
; curso a'ts suas informações, não po-

'demos deixar de lamentar de que

tão desastrosamente se quebre a

leram alguns ¡tcudetuicos de Coimbra.

entre ellos o nosso velho amigo e il-
línha c a politica tanto faça des_ luslt'ndo collnlmrador Adriano do Sou-

COI'. . .

'n

O Mundo disse ha dias que o

nobre chefe do partido regenera-

nzt abandonei-ia brevemente a po-

za e Mello. (.onsta-noti que a concor-

rencia lo¡ au graxa! compôs!,

_'*--~4-°

Bledico rnuniutpul

Para a voga deixado pelo Íullc-

“tica activa; o Bmw-0 popular dá_ cido. dr Maia lllcndonçamcahu de ser

lhe o mais completo desmentido,

nos termos seguintes:

«A unica resolução iuabalavel

do sr. Julio de Vilhena é conser-

var-se na direcção superior do par-

tido regenerador em que foi livre-

mente investido na assemblêa de

12 d'outubro de 1907 e confirmado

com um voto de absoluta confian-

ça, na assemblên de. 8 dc dezem-

Idor, sr. conselheiro Julio de Vilhe-

bro. Em quanto esta confiança lhe promovido

não fôr retirada pelo mesmo modo dos

porque lhe foi concedida o sr. Ju-

lio de Vilhena não nbandonarà o

nomeado. o sr. dr. Joaquim t“.tt'll-Iti-I

da Silva medico do pnl'lltlo do ¡'otufu-

lho tl'llltavo.

MOD_-

'l'heu tro A vein-emma

Como opportttnantente tm .tl|-.

uunciado rcalisou-ae lltllllt'llt no

«Theatro Aveirensei o espectaculo

pelo sympnthico grupo

cGtilthSr. em henclicio do lms-

pital civil d'estn cidade. lendo tido

seu pasto, qualquer que seja a si_ uma casa repleta e alcançado mmto

ltuaçao que esteja reservada ao par-

tido de que é legítimo chefe.

MOM-_-

I-IUI'rchàl desastre

Quando pelas õ horas da tarde

de ante-hotttem fazia signul ao com-

hoio ascendente na passagem do nivel

de Villar, uma pobre mulher de no-

me .losephn Gonçalves. de 70 e lan-

¡ustttmcnle os mais _jtntos applnusos.

Um br-tvo pois, pelo grupo de

syutpntlticss rapazes que tão digna

quão ln-nelicamento empregam o seu

tempo.

-------

Curvelo da E”eira

Entrou no decnno segundo nn-

no da sua publicação o ('orret'o da

Feira inlemerato defensor do par-.. . t .

tos ;mitos d tdude. foi Colhido sendo ^ tido regenerador no concelho da

atirada a grande distancia cm l]t)|'ri- Villa da Feira. As nossas fullcilu»

vel estado d'eslucelnmento. tendo por 9039-

tnl motivo morto rapida.

A pobre mulher. segundo nos

cmnmunícnram, ora mn pouco surda

---_..tr-_-
l )|'. Maga lhñes [lima

Segundo nos consta. esteve n'es-

e foi tnn dos princípaes motivos ala [a cidutlmçmn demora d'nlgnmas Im_

sua tão horrivel morte, pois. tenho-

do atravessar a linha para fazer si-

rns dc visita a seu irmão o sr. dr.

Jayme de Magalhães Lima, e sr. dr.

goal ao comboio e não tendo vis-to l Sebastião de Magalhaes Lima_ msm.-

que o referido _já se encontrava atm- cto _jornalista e brilhante mvmhro do
lltls .i distancia d'alguus metros, por partido republicano_

elle Íoi colhido.

Lcruntzulo o respectivo auto do

'Corpo dc delirto, pelas 2 horas da

tarde de hottlent lo¡ conduzido para Cab““ Anton“) Guandu),

o cemiterio o corpo da desventurada exerce..

creatura. Paz á sun alma.

--_-.---_

l')í \'BI'ÍÍIHBHÍJOS

Continuam sendo muito concor-

ridos ennimndos os varios diverti-

mentos que :diluir-run este anuo :to

importante [IICI'Clltl) que sc realista

n'estat Cidade. un oceanith presente.

,Hu-..quoh

Para n [Tltvn mar

Pul'litl para Cubo Verde o sr. dr-

tpte me

:i clinica n'uquella tio-»su pos-

sessão ultramarinit. Acompanha-o sua

gentil espom.

Desejamos-lhes cxltlendtdu via-

gel".

N-“

Juiz de [Hi-eito

Acaba de ser collocado em S.

¡Thiago de Cacem. o meritissimo

juiz de direito o nosso amigo sr.

Culn especialidade a companhia de dl'. Alexandre d'Albuquerque Tu-
' r. 1 u ' Í), ..l

CíH'IJllllllltHl. para onde toda u gente “1165 LOOO- ¡MAO-“13-

se encaminha no sentido de passar

uma ttoulc agradavel.

Todos os artistas. sem excepção

---›-Ir__

[Feira de 31a !'90

Acham-se t'asottvelmcute impresa

d'este ou d'nquelle. são dignos dos sienanlos os vários Concorrentes que

maiores npplatutos, pois são cxunios este ;tnno viémtn n este ¡input-tanto

nos seus trabalhos e d'umn execução mercado annual, tendo l'teitn um ue-›

caplit'ante. gocio muito toleravul e esperando

Desejamos. pois. no seu cmpre- melhores¡ dias, pois_ como ;l Semana

sario sr. Henrique Diaz. as melhores_ Santa vêm no presente tlllllt) longe.

impressões possiveis ao desliedir-sel contam demorar-sc mais alguns dias

do nosso querido Aveiro. que nos passados tllllttls.
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:degrau diligente

VIMOS NOS ULTIMOS DIAS N'ESTA

CIDADE OS SRS.

De Vagos-Dr. José Sobreiro e padre Ro-

cha.

-D'Agun'ln--Dm Manuel Alegre, Aiinibiil

Corga, João Simões Siiceoa, illustrzido advoga-

do e Jiiyino Ribeiro.

-Do &online-Dr. Añouso Amorim.

-D'Aioidiii-Dr. Alfonso Joaquim Rodri

goes.

..Dc Ferinuntellos-Dr. Roque Ferreira.

_De Couiteixa-dr. David Siiiiios.

-U'E'ixn-Arystides Figueiredo, revd! \lo-

uuet da Cruz e dr. Cdiiardo Moura e familia.

-D'Alquoruhiin-Miiiiuel Maria Amador e

Antonio Runiuoldo.

-~l)'Itluwo--Dr. Samuel Mais, Antonio Mi¡

ria .\l.iiqiiru Villar, Antonio Augusto Amador e

dr. Frederico do Moraes Cerveira

-D'Estiirrejo - José do Souza, Ferraz, Vi-

tliegiis u esposo, José de Moura c dra. Aluaii

dra d'Albiiiiiii-rque e Luci-rd".

-De Pnrdillii') -Joño Maiia Amador, nosso

velho e prcstniite amigo acompanhado de sua

faiiiiliii.

- Do Ciiciu--IIi'ni'íquo Rodrigues da Costa

e familia, u drs. Manuel e Antonio Marques da

Cor-tn

_Do Siirruzollo-Dr. Marques da Costa.

Vidal Uudinot e esposa.

-›- Jstcrc ainda ii'esta cidade grande nu-

mero de eoviilliciros nossos amigos cujos nomes

ndo nos occoire presentemente do que pedimos

desculpa.

DE VISITA .

Encontra se ein Villariiilio do Bairro, de

visi a n sua Íiiuiiliii o nosso excrllciite amigo sr.

dr. Manuel Joaquim Pires r sua gentil esposo

'-AL'lltl-Hld ii'esta cidade de visita o sua fa-

milia o sr. Carlos do Figueiredo c familia.

NO DISTRICTO

Do seu palaceto da Borralha, seguiram para

a capital ii six' condessa do mesmo titulo acoin~

punhado do Seu filho o sr. conde da Bori'ulhu.

DIAS FELIZES

Completaram mais um dos seus

anriiversarios os srs.:

-Atllt'-ll"|llcln-D. Fausto da Fonseca c

Sili a, Viscouilrssa dia Seabra, Eduardo Serrão e

dr. Samuel Mais, Illiuvo.

--Iluiili'io--l). Minis Luiza de Moraes Ciir

vollio V z li“rrriiiiwi, D. i'llrira dc Vilhena, l).

Hriiiiquetn de Bones Boeidliir, Luiz tlil Sili-a

Mello (Joinoiiñes e Manuel Ednardo Pessôa.

-IIoje-Ur Rodiieiira Doviiii, Antonio de

Sousa .Rth'il'U, Estarreja c Jeruiiyino de Vas-

conccllos Dior. Lisbon.

_Amanhã-Dr_ Joaquim Tavares d'Araiijo

e Castro, '.\liiitosn

_Cais-oo toi putit'o ein Timor, o nosso patri-

cio e amigo, tenente da administração inilitnr,

gi'. .loi'io Angu-.do Rogiillu, com ii 81'.. I). Geor-

inii Loura dos Santo?! Aliii-i'to, gentil o pri-n.

dudu filliu do ajudante do governador du provin-

ciii, si'. Fl'ullclât'ü Joaquim AIbCito, cnpiião

de cnvnllnriii.

O noivo qnt'. todos e-iilini'rmos pelas suas

bellau qualidades dc (-iiriiotci' é um "pri-cim-el

rapaz, ii )|t)i\'ll uinii senhora do muito tina e ctii

dada educaçao

Deñl'jitliv'ts lhes inil vciituriis.

DOENTES

Tom melhorado bastante ii'esti-s ultimos

dias do grow inroininoilo pmrpiç tem passado

o sr. dr. Adriano Cancella, d'àiiadin.

-Encontruin-su ein Cacio, de visita a sua

familia a ein i'osliibeloi-iinciito dos seus incom-

iiiodoa o¡ sro. drs. Manual e Antonin Marques

da ('ostii, iliatiiietos medicas militares u quem

desejamos rapido restabelecimento.

W

Secção lutnoisn.

Fiilleceu lia pouco oiii Lisbon, ii ar.a D. Ma-

rii. do Carmo Street R'Utgi'l do Quadros Joyce,

viuva do sr. dr. Pedro Joyce. que por muitos

aiiiios loi iidniistrudor de iiiii dos bairros rln ca.

pital. A fiillec'idii em tiu mateiua da sim' l). '.\la-

riu do Carmo Rangel posa do sr. Riiiichl de

Quadros; e da .crf-HZ" inelia Gai-ein, esposo do

sr. Alexandro José Correia; tendo aqui muitas

outros [ml'l'ntud proximos, descendentes de suo

irmã. a sin' D. Morin Barbosa Street Rangel de

Quadros, fallecida em setembro de 1898, n'esta

cidndtt. .

Enviamos a familia eiilutada as nossas con-

doleizcias.

Rpm

M-”

Pensiõias a ¡'ccurnpanisns

O sr. ministro da guerra ten-

ciona apresentar ao parlamento iiniii

proposta do Iri, destinada a ronca

(ler pensões a todas as praças de

pret coiidecoradas com a Torre e

Espada. não so por ser uma justa

recompensa, como para eVItar que

praças n'arpiellas I-ircuinstancias

tenham de recorrer :í caridade pu-

blica_ Como já tciii succediilo.

A demora que tem havido na

concessão de recompensas aos oiii

ciaes c praças que se distinguiram

na ciiiiipanha contra os cuaniatas,

tem snlo motivada pelo facto de

ainda não terem chegado algumas

iiil'oriuaçi'ies complementares, pe-

didas para Angola.

a-“

A_ campanha (ln Cuamaco

Vão ser publicadas portarias so-

bre :i iipplicaiçào do indulto a degre-

(lililtin c i'iidim (pie toiiizirani parte na

Cillllpilllllil ('llllll'o'l 05 Cililllliilils e title

se litit'lilt'ant vailoi-oszuiicntc. c sobre

O \HCSIIIO ;IQQllllllllO (Ítllll referencia ás

praças que estavam cumprindo sen-

irnçii na COtltliilttlllil disciplinar de

Angulo.
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Londres, 25.-0 «Morning

Post» publica iiiii artigo Suht'e a si

tuacño de Portugal, asSignadu por

llvni-_v Byron Entre outras cousas

tll'l. o seguinte:

Depois d'esse crime historico

(a tragedia de l de fevereiro) os

decretos proiiiulgados pela ilictnilu-

ra lOl'iilll :iiiiiullailos erestabeleceu-

se a liberdade de imprensa; no em-

taiito, a tranquilidade que o paiz

nos apresenta é superficial, moito

embora o jiwrn Rei D Manuel 'im'

pressione agi'íidavoliiwnto todos que

sc lhe aproxniiaiii pela sua seriedade

e encanto de maneiras e o governo

seia composto de homens capazes»

A seguir, o «Morning Post»

alliriiia:

«Apezar do desmentiilo ofiicial

(opposto :i noticia de uma interven

ção da Inglaterra para não licarcin

iiiipunes os anctores do atteritiido

do Terreiro do Paço)nño é segredo

para ninguem qiioo governo inglez,

logo depois do criiiie, pensou em

chamar o seu ministro em Lisboa

Ctlltlo protesto contra o decreto de

ainiiistia geral. Tambem é certo

quo os representantes de Outras po-

tencias iiitcrvieraiii junto do gover-

no portiigur-z, iizñuindo o na decisão

a tomar a tal respeito »

0 «Morning Post» ainda trans-

creve do «Seciilo» anoticia sobre a

propaganda eleitoral: elogia Guer-

ra Junqueiro e Tlieopliilo Braga,

como iiitellcctiiaes, mas não os jul-

ga capazes de qualquer acção go~

vernativa, e accri-sccuta:

«Ailiiiiltiila a hypotese (le re-

lioiitarem brevemente desordens om

Portugal, é provavel quo a Ingla-

terra e a Allemiiiilia aproveitem es-

sie pretexto para iliviilirem,0iitru si,

as colonias portiignezas».

O artigo do «Morning Post»

finda d'este modo:

«A Continuarvm assim as coisas

e Visto o iiiaii estado economico e

liiiiinCoiro de Portugal. este pai: ein'

breve ottiiigirii a bancarrnta moral¡

e liiiancoira, tendo (pie StljddüFSd :í

administração dos estrangeiros.

Facto mais grave do que este,

nunca a imprensa extrangeira rc-

gistou.

Ho dias o «Times» declarou

que a Inglaterra tem o direito de

intervir na administração de Por-

tugal; o «Standart» vibrou a mes- l

mn nota e agora o «Morning Post» ,

at'fiança-nos que o representante l

d'lngtaterra e o de todos as outras "

potencias, intervieram junto do go-

verno portuguez, influenciando-o

no sentido da amnistia se não pro~

miilgar,nccrescentando que a Alle-

manha e a Inglaterra nprovciturào

as primeiras desordens que reben-

tzirem em Portugal para dividir-em

entre si as nossas coloniais' e que a

continuarem assim ns coisas a ban-

carrota moral e financeira está imi-

nente e a administrção extrangeira

scr-nos-ha imposta.

Tudo quanto de mais grave se

pode escrever.

Mas nós confiamos na nação.

Pensamos como as «Novidades»:

«Siicceda o que succeder, se~

jam qunes forem as circumstaiicias

politicas em que nos encontreiuog,

acreditar que Portugal ailmittirá sem

a revolta suprema de todas as suas

energias historicas do muitos secu-

los as humilhações com que esse ior-

nal nos aiiieaça,coiiio porta voz do al-

tos desígnios, ilesilea ailiiiinistração

estrangeira até a partilha das enlo-

iiias. em rovwesmoicia do :ici-.ôrdo

anglo-alleinãodc1898, Seria acrcrli»

tar no suicidio d'esta nacionalidade.

E ii'esse, apezar de tudo, não acredi-

tamos iii'is. Morte violenta. talvez;

-qiieiii está livre de um crime, so

hretndo se é fraco, e osso crime se

pratica em nome da força brutal?

Suicídio, não; -Begtlralllt'nlü.»

Positivnmente.

_MOD-_-

Desastre

N'iini dos dias do passada sema-

iia foi victiiiia d'iiiii laiiicutavcl desas-

ti'c uma galuutc lilliiiiha do nosso ve-

llio amigo e antigo administrador do

Concelho d'Olivci "il (l'Azeincis. sr. dr.

Aniiibal Belleza. Felizmente acha-sic

já livre de perigo com o que muito

nos congratulauios. desciaiido o mais

rapido restabelecimento 'da enconta-

dorii creuiiciiiliu.
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A viagem do principe Alberto

de Monaco a Roma. por motivo da

conferencia oceaiiographira aiinunv

ciada para 28 d'rste iiiez, dot¡ logar

ao rompimento das relações diplo-

iiiaticas entre o Vaticano e o princi-

pado de Monaco rompimento ello-

ctivo, apesar de não ter Btth decla-

rado ollioialmcote.

E dizemos isto. porque o secre-

tario de Estado entrogára ha corca

de duas semanas ao ministro do prin

cipailo, junto da Santa Sé, uma no-

ta em quo se dizia ser ileploravel

que, por motivo do opportuiiismo

iiioiiientaneo, fosso. preciso (llSSllllu-

lar um dever de consciencia. lazen-

do uma distincçño entre o Soberano

e o eoiiferente, sem o que, confor-

mo a regra adoptada pelo Vaticano,

o Papa não pode receber os princi-

l pes riitliolicos rpio tenham SltlU hos-

pedes (lo Qiiirinal.

Esta nota recebeu iiiii acolhi

mento completamente inesperado,

pois não obteve resposta, nem ines

iiio accosaraiii a recepção. E' a pri-

meira voz que tal acontece a iiiii

documento iliploiuatico. Por consc-

guinte, o rompimento pódo dar-se

como delinitivo. Devem lembrar-se

de que o principe dc Monaco l'oi a

causa occasional do roiiipiiiento das

relações dlpluinotiras entre a Fran-

ça e a Santa Sé e da lei de. sepa-

ração.

Após a visita do presidente

Loubet a Roma, em abril de 1904,

o Vaticano cnvniu a todas as poten-

cias nm riiei'gico protesto eoiitra

aqiiella Visita que, reconhecendo a

Soberania da Italia sobre Roma, at-

liiigia ao mesmo tempo os direitos

da Igreja e do Soberano Pontilice,

no livre exrrcmio das suas foncções.

Este protesto foi traiisniittido

tambem ao governo lrnttCt'Z, haven-

do o cuidado-c isto não honra mui-

to a habilidade do cardeal secreta

rio de Estado-(le. omittir certas

plirascs e Coniiiientaiios (li-iiiasiado

Vivos, que ligiiraVain nos protestos

enviados ;is outras potenciais. Era,

pois, nina edit-?io ad usum Delplii'm

a que tora enviada ao governo l'raii-

cez. o qual teria talvez ignorado to

do se não lôi'n a intervenção iiiilire

cia do principe de Monaco. Este,

c isto não deixado ser singular,

sendo amigo do deputado Jatire's,

chefe dos socialistas francezes e di-

rector dojoriial «L'l-Iiiiiiaiiité», coin-

miinicou-llic o texto da nota ponti-

licia. que Jaiirés fer. logo apparocer

no Set! jornal. Fei deste modo que,

oiiiil'roiitando-se os textos, se den

pelo desastrado expediente a que

rociirrera a diplomacia do Vaticano,

originando os incidentes que tive-

ram por desonlace a separação.

Mas, apesar do papel que re-

presentou ein tacs. Ctl'cniiistanCIai-i,

o priuCIpe Alberto ni'io ora ii'iiiiiigo

iii-m ailvursarlu do caiholimsiiio,

pois no priiiCipado de Monaco iii'i'o

lui siipprimida nenhuma escola con-

gregiiuista nem fechado convento

algum. A educação da juventude

continua cnnlioda ii Companhia de

Jesus e :is Damas de Saint Maiir; os

liospitaos estão nas niños dos reli-

giosos das Ordens hospitaleiras e

as escolas prunarias são dirigidas

pelos Irmãos da Doutrina ('hristã.

l'or outro lado, os irmãos e irmãs

expulsos da França e as congrega-

ções dissolvidos encontraram o ine-

llior aeiilhiinoiito no principado.

Quaes serão as consequencias

do ciiiifiicto actual? Nilo é facil

prerêl-o; mas cré se que as coisas

licarño como estão. Depois da (in

perieiicm com a França, o Vatica-

no deve sabor que não tem interes-

se algum em levar as coisas á ulti-

iiia extremidade, limitando se a uni

simples protesto, ainda mesmo que

não tenha a honra de resposta.

Este inodo do proceder é con'

trario a todos os usos diplomaticos,

mas o Secretariado do Estado deve-

ria ter evitado este novo revés, se

esperasse pelo menos um pedido

de audiencia da parte do principe

tivesse manifestado qualquer inten-

ção de visitar o Í'apa.

H-.
-

Rlercado do peixe

Principioii já a cobertura :i l'er-

ro e vidro na pãi'to central do Mar-

car/o (lo Peixe, achando-se os traba-

lhos muito adcautados.
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Presidentes das meza

eleitoraes
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De NeW'York a Paris Procedeu-se na passada quim

feira á eleição dos presidentes da

metas cleitoraes a que têm de pre

sidir no dia 5 de abril, recliaind

nos seguintes srs.: '

Continua na frente o carro ame-

ricano Thomas que chegou em 8 a

Jiilosburg (no estado de Nebraska)

J 8, 9, ni, tl ...-Tironacar-

ridas dc :ill kilometres (.Vlarailioiia).

saltos, lançamentos, tracção á cor-

da, etc.

Os minimos de tempo regista

depois de ter atravmsadu o estudo

de lowa. seguindo para Cheyenne

(Wyoming) onde teve uma rece-

pção delirantc.

Ocarro italiano Zust soll'reii

uma avaria; os outros, fraiicezos

Dion, ¡Ploi'obloa e allemño ~Prolos

continuam na retaguarda, muito

distanciados e pela ordem que os

meiicmiiamus.

Esgrima

O mestre d'arinas france! Kir-

choñ'er, que lia pouco em Paris

venceu :í espada de Combate em

assalto o italiano Colombetti. ines-

tre il'ariiias no Club de Sclicrnia, de

Turim, marcou trese toques e Co-

loiiibetti cito.

Í

No desafio franco belga vence-

rain os l'rancezes :i espada eos bel-

gas ao liorete.

.

Foot-bai em Inglaterra

Aos quatro desafios eliminam.

rios para disputa da taça Associa-

tion assistiram mais de ¡60:000 pcs-

soas. produzindo uma receita de

6:436 libras. Pulliaui venceu Man-

chester por 2 goals Contra t; Evor-

toti empatou com Southaniptou;

lNewcastlu venceu GriniSey por 5

Contra l; W'olverhampton, i contra

Stoke.
K

!Jogos olympicos de Londres.

Está já publicada a 1.' parte

do prograiiiiiia das prinCipaes pro

vas, a qiiiil é como-segue:

Junho l, 2. 3.......-Golf.

ii 15, 20.......-l'iil0.

i'eira de Bisloy.

i› ll...........--Corridade

» 13. . . . . . . .--Joizosolyui-

picos do novo Estadio c natação.

» H. 15.16.. .--Gymnastica

(artistico) o uyiiinastica

16 a 40 concor-

individual

por grupos

rentes.

» 27. 28. 29, 30-Regatas em

Hoiiley a corridas do vela.

de

Nos jogos olympicos compre-

¡tendem-sc corridas pedestres, cor-

dos nas anteriores corridas de Hen-

ley (percurso de 2'tll metros, con-

tra corrente fraca) são:

6" 58' em 1905

7'“,30' em 1904

8"',15' em 1906

8“', l l' em 1905

Barcos de 8 reinos. . .

o s 4 n

s n 2 ii . . . .

Charutos (shifs). . . . . .

O record de 8 reinos das Uni-

versidades esta em 8'“,l' (1897) fei-

to pelo Leamler Club contra o gru

po beiga de Gaiiil.

Será de “21100 metros o percur-

so pur occasiño das regatas olyni-

picos.
U

Natação em Inglaterra

São 1:073 as agremiações filia-

dos na Amateur Suimmwing Asso-

Clarion.

I

Natação nos concursos olym-

picos de Londres

Por parto da Australia concor-

rem Cccd Healy, que foi batido em

Athenas pelo campeão americano

(É. M. Daniels em t9llt3, e Spring-

Íiultl, caiiiprã i australiano na milha.

meia e quarto do milha.

sua 30.'

percorrendo 3:000 metros :i tempe-

ratura de 6°.25.

O perseverante nadador tem

 
prova de natação iiivet'iial,'

Aguada

Presidente, dr Albano Pereir

dos Santos; sup., Commeudado

Alipio Rosado d'Haro e Oliveira.

Aguada de Cima-_President

dia_ Angelo Rodrigues d'Almeida Ri

berro; sup., dr. Albino Alves d'Oli

veirzi.

Vallmign-Presidonto,dr.Joã

Xavier Pereira Simões; sup., Cus

todio Martins Pereira.

Albei'gai'ia-a-Velha

Presidente, dr. Manuel Lui

Ferreira; sup.. dr. Francisco Anto

nio de Miranda.

Ang/eia -Dr. José Homem Cor

reia Telles Araujo e Albuquerque”

sup., Manuel Maria Ferreira Souto

Alqucrubi'm-Dr. José Peroir

Lemos; sup , José Augusto d'Oli

veira Moraes.

Anadia

Presidente, José dc Sampaio

sup., Justino de Sampaio Alegre.

Auellãs de Cantinho - Presiden

te, Luiz RlllVO de Figueiredo; sup.;

Antonio LUIz Ferrewa Tavares.

S'. Lourenço do Buirro-«l'resi

dente, Manuel Luiz Ferreira 'Fava

res; sup.. padre Manuel Rodrigues

d'Almeida.

Arouca

Presidente, dr. Alberto Carlo

Teixeira de Brito; sup., Agostini¡

José Gomes do Pinho.

Escari'z-Presidente, Eduardo

Espinal e Silva; sup., Ignacio Al'

ves de Macedo.

Alvarenga -- Presidente, Emos

to Pinto Ferreira; sup., Augusto P'-

res de Noronha Galvão.

AVeii-o

Gloria-Presidente. Franmsco

Augusto da FoiiSoca Rrgalla; sup.,

Francisco Marques da Silva.

Vera Cruz-Presidente. dr. .loa-

qoiiii Simões Peixinho; sup., Floren-

tino Viet-nte Ferreira.

Esguei'ra -Presideiite, dr. José

Maria Soares; ?up . Antonio Ense-

bio Pereira.

Oliiiririnlia- Presidente, Jacin-

t.lio Agap-ito Reboeho; sup., Avelino

Dias de Figueiredo.

Poan -Presnlonte, Marianiio

Ludgero Maria da Silva; sup . Ma-

nuel Ferreira ('.aiilia.

Castello (le Paiva

Presidente, dr. Antonio Guedes

de Almeida; sup., dr. Joaquim de

Carvalho Moreira.

Espinho

Presidente, Manuel Alves Mo

reira; sup , Antonio Marques Hes-

panlia.

Estarreja

Bediiido-Presidente. Antonio

Marques Rodrigues; sup , Antonio_

Augusto Pinto Victor_
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S
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tinho

de Ri

d'Oli

ll

reiro;

Í

Cost

lt)llli›

bertii

sup..

l

('hri

Mor

t

quim

sup..

i

ra (l

Julio

Ama

beir

Mar

Aiigi

lo Ji

Ant(

Piiit

Fra¡

'dos

t

toiii

der¡

ton¡

Ang

nin

Ant

gllB

ntlt'

ton¡

!iu-a.

que

red

Ma

'Ca

Fr

bel

Mit

pa

T

Sulreu-Presidente. Joñ'o Ro-

drigues Marques Valente; sup., dr.

Maimel Tavares il'Oliveira Lacerda.

Avanca - Presidente, João Ber-

nardino d'Olivcira Martins; sup ,

João Pacheco Godinho de Castro

(Íôrte Real.

Veiros - Presnlente, Manuel

Maria da Conceição; sup., Francis

co Xavier de Assis Pereira de Mello.'

Partir/ho' -- Presidente , João

Maria Amador; sup.; Bernardo Ma-

ria Valente il'Alineida.

Banheiro - Presidente . José

Maria da Silva Gravato, snow**

Guedes Riiella Valente. l a'

Canellas-Presideiite, Mari -

Baptista Beirão; sup., João il'Aliiissi-

da Salgado.

Norman-Presidente, Manuel

Marli¡ Tavoces de Sousa; sup , pa-

dre Manuel Caetano Tavares do

Sousa.

_ Fair-n

Presidente. dr. Victorino Joa-

oiin Curreia de Sá; sup , Luiz Cro

il'illon. ' ,

Saulo-Presidente, Acliillcs Jo

só Gonçalves; sup., Manuel Antonio

dos Reis. o

Arrifana-Pres¡dente. Conse

fr."

feito este inverno porto do 50 kilo. lheiro Manuel d'OliVeira Costa;sup,

metros, ovnlencmndo as suas cxcel- dr. Chrispim 'TeiXeira Borges de

lentes qualidades de resistencia e Castro.

Í Í .

Natação iuvernul

Luigi Málgorani acaba de cxo- iq

ciitar no Naviglio Grande (Milão) a

de tenacidade. "E Lamas' _Presidente ,

pa

Po

Fc

vo.;

tes

ta

lll t

Antonio '



 

do Figueiredo Ferreira; sup , Luiz

Ribeiro Nunes.

S. Jorge-Presidente, Caetano

lFernandes d'Oliveira; sup , Antonio

!Alves da Silva.

Canedo-Presidente, Armando

,Alves d'Amorím: sup., padre Agos-

, linho José Paes Moreira.

Silvnlde-Presulcutc, Americo

tie Rozrude; sup , Domingos José

d'Ohveira Pinto

Ilhavo

Presidente, AblliO Augusto Fer-

reiro; sup., Julio Nunca Rafeiro.

Macieira (le Ournbra

Presidente, Manuel Maria da

.Custa Nt'gFHBB; sup., Norberto An-

louio Tavares d'Almcida.

Capellos-Presidente. dr. Al-

berlo Augusto Gomes d'Almeida;

sup.. Abilio Antonio Fermtndcs.

Bleu lhada

Presidente , Albano Ferreira

Christina; sup., Antonio Lopcs de

Morar-.s. _

Casal Comba-Presidente. Joa-

quim Augusto do Mello e Maia;

sup.. Abilio Luiz Rodrigues.

Oli'wail'u (PAzenneis

Presidente. dr. Manuel Forro¡-

ra da Costa Amador Valente; sup..

João dit Silva Praça.

Pinheiro-l'resuleute, José do

Amaral Snmhlano; sup., Davul [ti-

.barro.

Carregosa - Presidente, José

Marques l'aes de Carvalho; sup,

Augusto Paus Ferreira.

Camiões-Presidente, dr. l'au-

lo José Fcrreira d'AImi-ida; sup.,

Autumn José Ferreira d'Almcida.

Oliveira do Bairro

Presitlonle. dr. Ahilin Pereira

Pinto; supi. José d'Ouveira Vollar

Bustos - Presnlenlo , Manuel

Francisco Ferreira; sup., Antonio

dos Santos Barroco

Ovar

Ovar nascente - Presidente. An-

'touio Valente Compadre; sup., Fre

_'tlerico Ernesto Cumurtuha Abragãu.

Ovar-poente - Presiduntc, Au-

loníu Augusto Freire do Liz. sup ,

Angelo Zugallo do Lima. '

' Esmorrz - Presidente, dr. Anto-

nin l"r:›urisc«›'l\'l-›rcira Rumos; sup..

Antonio Ferreira do '(losta.

Ãradu--l'resulcutm Abel Au-

gusto du Sousa o I'Inho; sup . Ma-

nuel Uoclhu da Silva Junior.

Valley/n -l'rcsixlctitc, padre An-

tonio José Valoutc Junior; sup , Ma-

trUel de Oliveira ill-is.

Seven' du 'Vouga

Presidente. João Martins [lou

qttcs: sup., José Antonin de Figuei-

redo Lobo Martins e Silva.

Vagos

Vagos-l'rcsidcute. Edmundo

Martins Rosa; sup . José d'Oliveira

Calixto.

So'za-Presitlcnthosé Simões

.Froire; sup , Antonio d'Almt-.ida Ri-

butro.

Covâo do Lobo - Presidente,

Manuel Francisco ('alhariuo; sup ,

padre Manuel d'Almcida.

r «-w

Transporte de palha. ~

em vagar-38

Desde l de abril proximo a (Iom-

\pauhin Reid dos Caminhos de Forro

'Portuguech c a dos Caminhos dc

Ferro da Beira Alto. só foruccerào

l vagões descobertos para os transpor-

tes de palha o que fôr npplicurcl u

tarda eSpecisl combinada entre as

mesmas Companhias.
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A Taiobricu'c Aichi) _

IX ..

?Manual ds Sousa'nllhrsirs, :su-'m

,V
.1*

_ .tap-í
_. ,

'0MB' Theatro genealogtçp, historia -s __

uegirico do Casa das Souzas, im 'reais-,sm

Pari: um 1694 s asci'iptu em“,bcêspanliull

Elen se a essa plz-im, entre los Aveiren-

gís esta lidulgo tomasse s possa da Al

ssidsria tuór do Aveiro.

_ E dis, que slle (luva tão publicas

'dilfsrunçom sobra a posso da sua Alt-,uy

daria, que foi preciso, iutsrpor sapo bra-

, ;o real para sua pacificação. r

 

    

  

    

   

   

 

   

  

     

 

s e Alvaro de Sousa, para impedirrni,_

“DISTBICTODE AVEIRO

aveirensos” notuvcis

L X X V

Barão de Almofalla.

(Continuação)

foi slsvttdo ao posto de coronsl, axu-rca"

do então o logar ds sub iuspnctor du ar

sousl do exercito.

Em 21 ds_ Julho da 1836 foi louvs

do na Ordem do sxsrcito, por tor mostra

do grandis aptidão o zêlo u'aqui-lla com

missão, como n'outrns havia moslrudu.

Não querendo adhcrir ú iuooherenla

revolução do Setembro, foi demíttido da

mrams coinmissito. i

Ns smtonto, tea parts ds outras, rm

que se tratava do estudada diversos pio-

bkmas, tenduntss á rrforma do sxonito

e espacislmsuts da. arma, a que parte-.ncia.

Em Novembro de 1840 era commun-

duuts do primoiro rvgimrntn de urtilhrriu

u, como tal, 'teve um comportamento, di-

gno dos maiores elogios.

Em Julho d'n ¡846 a sendo já briga

dsiro graduado, foi drposto do comman-

do, por sa liav-er manifnstsdo comi-trio á

reviilução, que u'ssss_ auno se ñzéra con

Ira o ministurin.

Nu Batalha (lu Torres Vedras, sin

que luctavam cartistna s setembiistsn mos

tvcu se deuodado contra estos, lirms sem

pre no seu posto no sitio ds Itlmoi'slls,

pelo que s um 23 do Dsssmbro ds 1846,

recebeu o titulo de Barão d'ussu nome.

Foi commnndauls da artilharia, no

rxurcito da operaçôos, que no mesmo au

no ss organizou ás urdcus do Duque ds

Saldanha. _ 4 _

Foi sucarrsgsdo de dusttrtilhar a ci~

dudu do Porto, no tim da guerra civil;

Commandou a segunda s tone-ira divisão

militur o, travando recolhido á cupital da-

pois de outros trabalhos, foi nomrudo mi

nistro da guerra em 22 do 'Agule ds 1847.

Pouco tutnpo exurcsu sans importou

ts cargo, pois em l8 de Dosembro do

musmo anuo s por motivos politicou, fui

.d'ollc exonerado e rscsbuu oucos dias› P

dnpois, a nnmraçãu ds vogal do supremo

conselho ds ¡ustiça militar.

Em ll du Agosto du 1849 tomou

conta do govarnu militar de Elvas s, co

mo tal. mostrou grandes conhecimentos e

não pequena pericia.

Escruvau então um rrlstm'io muito

interessqu ácõica da deh-aa d'aquclla

praça.

'l'ratava ds outros trabalhos httora-

rarius ácêrcs de assuniptos multar-ar, quan-

do a morto o surprelteudsu em 22 (le Ju

nho do 1850 a na tuosmu cidadu de El-

vas, onde foi suturrado com tis honras,

quo lhu competism.

Foi cuando com D. Anna A'ñgusts

da (lastro Chisps.

Do sou muuimonio tava um filho, a

quem já tis ruf-renciu s não sui ss tow

imita.

O titulo du Barão do Almofnlla foi

lho cauli'rmado por decreto de 20 do Ja

neiro ds 1847 s por carta dr 6 do Maio

do til-sino unun.

Como brasão de armas foi lhe psr-

tnittido uzsr do uuguilltc: Escudo, partido

sm pala. Na primeira, os vmbluinas dos

Sorrões s na segunda os dns Silvss.

Aquellss sito -sm campo do prata,

uma serra e um leão vermelho artnado de

negro, r- com oe pés tincados nu serra.

Os emblemas das Silva¡ são-em

campo da prata, um leão de purpura, ar

mudo de azul.

Entende sr. qua foi buscar este ap

pellido á parts materna, mas não sui, so

a mãe teria o direito da usar ds táes em

biomas.

Nilo sei, aonde o Barão ds Almofulla

foiibuscsr os emblemas das familias de

appellido Sc-rt'ão.

E' possiwl, qui', nas armas, por elle

substitnissa o do Leão, que, do curto, não

é menos nobre!

E' possiv-rl, tambem que na obra,

que me auxiliou para a ilingrnpliio

d'este avsire-nso, houvésne alguma troca

n'squalles appcltidos, como ss vê Leitão

em ves de Leão.

W

pleito um antigo costmm, (a que os Avai

rsnses chamavam privilegio), do que us

nhuin tidalgo podénss aqui viver, do quo

havia oxatnplo n'outras Villas do Rainom

Na verdade, porém, squslls sscriptor .não

sabia, com que rasâo pugnou uma tão no-

bra Villa, como era Aveiro, om detona ds

um costuma, não só barbara, mas iudi

gnt) dc sous moradores, que com ignorsn

to iusensales,chamavam privilegia áquillo,

a _qua outros chamutinm vilszu, pois Blu

a podia hatrur maior, quo o barbara os

tracismo de dslrnutlsr a sua patria d'a

gnells explsudor, a que aspira a ultima

'v',ajdads dus homens. Para aqui viver sm

pai, Neutra uma carta de D. João ill.

'tissripta' @iu Thomar, em 22 da Satsmbro

ao 1522.)

Ainda 'oito foisó isso, como atiirmou

squslls uotavcl escriptor.

Não bastou essa earts, mas uma ou

lrqum qus o Monatchs mais parecia sup-

plicar, do impôr a sua aucloridsds.

Etfsctivaments depois de uma rsuh¡

 

E accrescsnta, que idéia mutivi'íE-ao da demanda entre o povo ds Avsíro s o

›

Em 25 de Julho do snno seguinto

 

Para. sata bíogrsphia muito ms au

xiliou um diccionsrio gaographíco e his-

torico, que está. em publicação e cujo, em

grande parts s para a mesma noticia uu

clor se serviu do Diccionario popular, pu

biicado em 1877.

O Barão de Almofslls, além dit Tur

 

ãue na minha passada correspon-

cncia disse achar-se preso por

suspeitas de connivencia .no roubo

das repartições publicas d'este con-

celho, mas agora parece estar apu-

rado que o illustre cavalheiro, ti-

nha relações muito intimas com

rs s Espada, levo a medalha das duas personagens dc pouco invejavel

campanhas da goerra penínsular; iu¡ cuval- convive:icin,tcudo-lhe até recebido,

lriro da O-dcin da S. Bento do Avis; o

foi Grln-Crttn rls Ordum do Izabel a Ca

tholica, da Hcspanha.

Além do sitio, qus deu o Borouato tt

Antonio José ds Silva Irão, outros sais

tem do mesmo nome, sendo uma. Villu no

Districto da Guarda, o algumas frvgus

vias em diversos conculhos s lugares,

qua fazem parte de irc-gueaias, mais ou

menos importantes.

Nenhuma d'sssns povoações tem re

lação com a biogrsphia d'ssts svoiruuso.

(Continua.)

RANGEL DE QUADROS.

_M._---

Preciosa product-ão

lictzet'ariu

O Pão c as Rosas

E' uma prozludgítodo incontun›

divol poeta Ali'onso Lopes Vieira, o

Poeta-Sotttlado; extraordinario poe

ts d'uma nova especie delyronismo

-a que uós chamaremos o lyrismo '

«piedoso» do seculo XX-chcto

diurna ternura e d'utna i-ucautadura .

suavidade.

D'osso lindo e delicioSo volu-

nie-0 Pão e as Rosas-pcihuios

licença para transcrever um trcchn,

ao acaso:

Canção das tres golos d'agua

Três irmans, três gôttas d'agua,

quo o infinito condensa,

sua mãe, nuvem do céu,

lá d'aquella altura immensa

respondeu:

vem uma e cai sôbre a flôr

que à mlngua de agua morria,

e mal a gôtta sentia

voltava-lhe o viço e u côr:

caiu outra ao pé d'um ninho

e um passarinho bebeu-a;

mas a terceira tombnndo

no mar, dizia chorando:

«N'estas ondas arrogaates

desaparêço mesquinha. . .»

Responde a onda marinha:

«Já sou maior que era d'antes»

Esta edição primnrosa, sahida

da livraria Fern-ira. dc Lishôa, é

mn prunorosissituo thesouro.

MBALHADA_

__(..)_.__

29-3-1908

Corre presentemente, muito_

agradavel e proprio da encantado-

ra estação que atravessumos, o tem-

po, motivo porque a nossa classe

agricola anda muito bem impres-

sionada advinhando um bello an-

no. Oxalá não se engaue nos seus

presagios.

_Não imaginem que sou poli-

tico ferrenho d'este ou d'aqucllc

rupo, não; nunca fui tal cousa.

rimeiro, não o quero ser; segun-

do, não o posso ser; terceiro, não

o devo ser; mas isso não obsta a

que metta a minha colherada so-

bre o intricado assumpto e direi

que as cousas vão correndo, feliz-

mente, muito rasoaveis, npczar dos

mettídiços de. . . occasião.

Mas: deixal-os fallal-os qu'elles

callarão-se.

.1. _Foi conduzido da cadeia d'es-

ta villa para a da comarca de Cun-

tanhede, o individuo d'Arinhos,

 

agraciado, mandou El-R-ti e tambem ds

Thumnr uma carta, em 25 ds sgusl mel

do anno seguinte, dirigida ao 'Juiz, Vs

rrudorss, Procuradores, Csvallsiros, E+

cudsiros e povo d'ustu Villa, enviando

lhes muito saudar s rogandn lhes, qua,-

ssnm Constrnngimsnto, Ituttvéusnm ds dui-

xar viver aqui Alvaro riu Sousa s accni

tal u, como seu Alcsids Inór, pois El R-i

lhes atlirtnava, que nenhuma razão de

qurixa teriam d'ella e com elis viviriam

ssmpru pacificamonlsm

E assim succcdeu.

Alvaro de Sousa com sua familia

aqui vstahulucsu logo a sur» rvaidrucin e

aqui nasceram e viveram alguns de seios

descsndéntss.

Logo tratou ds edificar uma qsdon

cia cnndigns e não inferior ú dos uva-

rss. So a d'sstss tinha a vantagem _do si.

tio, o solar dos Sousa¡ tinha a da gran-

dess s de um quintal sdjuncto u muito

amplo.

O Licencradu Christovam da Pinho

Queimado faz honrosa referencia a essa

 

a titulo de guardar, algumas cou-

sas de proccdcncizt alheia às suas

scnhorins. Emtim, é mundo, e ver-

dade, verdade, pela lisura, hoje,

não se enriquece; é para cada dia

e viva o velho.

Sobre os uuthores do alludido

roubo nas repartições *publicas-

niclcs deVir-gilio: quartel em Abran-

tes e tudo como d'nntqis.

-Jú sc encontra Completamen-

te restabelecido do incommodo que

teve hu dias o meu respeituvcl ami-

go sr. Augusto Tavares de Muga-

lhães, muito digno escrivão de fu-

zenda d'este concelho.

- Depois d'uma rcnhida ques-

tão, suscitada por caprichos, to-

mou hontem conta do cargo de ze-

lador da irmandade de Santa An-

na, d'estu villa, o sr. Simões d'A-

brcu, cavalheiro muito probo e ho-

nesto e dc quem muito ha u cspc-

rui' em beneficio da rei'cridzt irman-

dade. Emtim tudo terminou sem l "al *le

cousa dc maior e antes assim. Tout

est [non cc que fim' bien.

-Estcve ante-homem n'csta,

villa onde veio em commissño de

serviço o illnatmdo e muito digno

inspector dos impostos n'este dis-

tricto sr. .lucyntho Rebocho, acom-

panhado do meu bom amigo c di-

gno chefe dos impostos. do conce-

lho d'Auadia, sr. José Neves, visi-

tando nlguns estabelecimentos, as-

sim como a repartição subordina-

da directamente à sua inspecção.

Teve palavras de merecido e

justo louvôr para os seus subordi-

nados aqui em serviço do que os

mesmos são dignos, pois, sem ol-

vid-tirem 0:5 interesses da Fazenda,

só tem conquistado get-nes symsz-

thías n'este concelho, sem duvida,

um dos melhor udminist “dos.

-Acabu de Süllll' d'estn villa

ara a de Obidos, Algarve, onde

oiultímumeutc collocada a prol'-

fesso ra primaria, devendo ser subs-

tituída inlcrinamente, por emquan-

to, por a sr.“ D.?l Anna Luna, prof-

fessora 11a pouco diplomado. Pa-

rubens.

E até ;i proximo.

Um auxiliar.

  

lZÁRLos/WENDES

@carimbo p fa. ::il-cabendo..

@Glitteltôc õ.: (Bellas alla'LÍICó

Ensina desenho e pintura em

casa dos alumnos, em Aveiro e ar-

rabaldcs.

Encarrega-se de fazer projectos

para editicnçõcs, medições, orça-

mentos e plantas dc terrenos.

Rua do Granito-AVEIRO.

_._ _ a,... 7-______-._

-.F-_c-

   

O liscu apprcltcudcu ha dias umn

porção de alcool que umas iucniuos

muito clcguutcs traziam nos seios,

Collo. ancas. l'alJãlllLlllü, ventre. c mais

redondezas adjacentes. que u'cstc cn-

so em vcr. de serem de borracha, co-

mo tanto¡ por uhi trozcm, erutn dc

idl'ho dc Flandres. '

Ainda (punido a falsa nutrição e'

para possui' nlcciol aos direitos, Com-

prchcndc-sc. mas quando se exhihc

para conquistar marido- não tem

pci-dão dc “cus. couclue Antony.

 

ediñcio e o mesmo fazem os que tratam

da historia do Aveiro e que n'esta parts

apenas Copínrmu o que o mesmo Licen-

ciado r'scruvern.

Na sucção, em qua trato dos honras

s privilegina, concedidos a sata povoação,

dou uma noticia muito ampla árõrcs da

genealogia da Alvaro ds Smart.

No amianto, não deixarei do dizer

aqui alguma cousa a respuito da lamilis

d'eatá ñdalgo. .

Alvaro da Souza era filho prirnogs-

uito da Diogo Lipas da Sousa e de D.

Maria do Silva, sua segunda esposa.

Dlogn) Lupus de Sousa foi o terceiro

dos primugouitos d'ssts nome e vigssimo

tsroeiro administrador da casa dos Sousas

Era filho du Alvaro de Sousa s de

D. Maria do Castro, till-a ds Furnando

 

,de Castro o de D. Irabsl do Athaydn.

D. Marin da Silva era ñlhu ds João

da Silva e de D. Branca Coutinho, tilhu

de D. Maria da Cunha e de Fernão Cou

tiuho, senhor de Celorico de Basto o de

muitas outras terras.

   

Cunha e Custa

thiu da redacção do Seca/o o

sr. dr. Clillllu e Costa, que cscrcrcu

u'essc ¡orunl artigos primornsos' de

critica e dc observação, passando a

escrever ngom no Mam/o

---.-n›-~-

Iuealimnn mona ?chico

Informa o «Diario l'opularn:

«Consta nos que altas corpora-

ções do Estado rosolrvrmn Ir tosta-

munhar a elrei c :t familia rcul os

seus sentimentos de Iculismo mn-

narchico.

_Jg-¡QD-

Novo par'nuho

Foi nomcado parnchu encom-

uwndndo da l'n-guvzui do Macedo,

concelho do Ovar, o rnvd.o Miguel

Augusto da Cruz_ Parabens.

-IN-

¡In-I portuguez prernoadn

no Concurso da Bludl'id

 

Acaba :lc scr conferido ao sr.

lEmygdio Qtiltllr'llu com olliuinri de

caruaguus e corrnarin no l'ortn o

grand prix no concurso iulvruacto-

Madrid. lllllt't) tlisll'll)llill0

para estes productos. Esta tllblltl-

(“ção honra sobremaneira a indus-

Iria porttigttoza. e muito mais pulo

¡piry ter sido bastante cautclnso e

exigcutu na dislruhtuçño de pro-lutou,

sendo aquello concedido por uua- '

nimtdadc.

MOM-_-

Loteria

Os premios grandes da ulti-

ma loteria são os seguintes:

mio. . . . . . . .. ...... ¡amoo-soon
4:637........ l:t)00,§l)00

57107................ 4003000

6:089-Em cautelas . . . 2003000

1:500-Em meio bilhcte 2003000

i'll-'il - Em cautolas. . . 1003000

¡ZGOí-Eui

32675 - Em ¡005000

4'672 -- E:: 100,500!)

Todos nu numeros tcrminmlou

em 6 técm @5000 réis.

“w-b--n

Concursos parn

recebed url-s

cautelas.. .

cautelas. . .

decimos. ..

¡005000

ltcalizaram-sc hoje ua repartição

dc fazenda dislrictal os provas do

concurso para t-ccehedorcs de nou-

cclho.

 

Sorrindo

mas»

Um sujeito que teve uma doen-

ça que lhe lcz caliir o nariz, dava

todos os dias esmola a um pobre

quo lhe dizia:

-Dctis lhe. conservo a vista.

O homem que via hum. disse

um (lia ao mendigo:

-Homwm eu veio um mosqui-

to a vintu metros; porque é que pe-

de a Deus que me conserva a vista?

_Porque não tem nariz para os

occulos.

  

ANNUNCtos

Dão-sc Alviçaras

PERDEU-SE hontem na feira uma

P roltu d'ouro, com uma¡ Nossa

Senhora, um CurtlçãO e outro bcrlo-

qttc. duud .-sc alriçuras a quem ocu-

tregar ou disser u'csta redacção a

pessoa que a achou.

      

Alvaro du Sousa casou a primeira

tres com l). Fulippa do Athayde, lillm ds

Chrystuvam Uurrcia o da D. Cathsrina

de Athayde, Ellis ds Estavam da Góes,

Alcaide mór du Mértola s tambem oculto!“

de muitas terras.

Cla-mu nm segundas nupcias com D.

Gunsbru Ribciro, da qual não houvu des-

csndnncia.

Do primi-iro matrimonio houvs os sc-

guintss tilhos:

-Diugn Lopes ds Sousa, por alcu-

nha o Burberràn, que teve as honras s os

sunlmrios ds sou pila.

-Maunsl ds Sousa, moço fidalgo da

D. João III. O auctur, a que mu t'I'frri,

dia, que morrem meuiuo, mas a historia

gcticalugicn Liu casa raul uti'irum, quo mor-

rsra na Batalha do Alt-.acer Kihtr, o que

ms purecu orais provavel.

-- Pedro du Snow, rC-ligioeo lrnucis-

cano.

(Confirma).

BANG EL DE QUADROS.
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DISICTO DE AVEIRO
.___ __._.__._____.____-.›~-.___________.___._.__

@EMPBEZA M0 negam

DE_ JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AVIEIBO no-RUÁ eo CAES~22

NOONTRARA o_ pubnco n'este importante estabmeolmenro, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de
coração de qua1quer casa_ desde o mais humilde até ao melhor por preços baratissimos e sem competencia. Enoarrega-se o seu proprietario de mobiiar, luxuoa

ou modestamente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por oomnleoto sendo excessivamente eecrupuioso nos trabalhos concernentes :
sua industria Tambem vende todo e qualquer move¡ avulso para o que acaba de obter uma minuciosa collecoão dos referidos artigos pa-a assim bem poder BSI'VI

o publico. No mesmo estabelecimento enoon trará. tambem o publico todos os objectos respeitanteea colxourla, assim como todos as materias empregadas na contfeo
ção da referida iuduslria as qnaes são de expiendida qualidade e so vendem tambem por precos medicos. so vendo se acreditam; e por iSIsO a Empreza iuobi
liadora convida o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as qunes serão rapidamentocumpridaa.
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Vendas a prompto pagamento e a prestações.
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. x0/ (NO BRAZIL E NA EUROPA)

 

Deuidumente legalisado em Portugal e distinguido

com um premio de Honra de 1.l classe

e cinco medaihas de Ouro,

na America do Norle, França e Brazil,

pet'a perfeita nmnipulaçâo e aferida

dos oeus productos medirínues:

peitoral be @Cambará
lBEG-ISTA'DO)

 

Paquetes correios a sahir de Leixões

Em 30 de março

J int “1152“” .35?9'( v Fit-"k ' ;K w WM J' MIS PORTUGUEZES E BHlZlLEmOS

- e R- M- Sc P.

l -l h 7. Narrativa d'um marinheiro

i I “ i ACABA de eahir a publico este in

. i í l i tereesante livro, commenmralívo do 4.,

l t ° L ° Ji Centenario deposcnbrimento do Brazil-

' ci oo oi, -z 32o,

u“" 3533230 450: 533' e 0

presa Editora do Occidente, - Largo do

poço Novo-LISBOA.

DE
~ I THAMES

INSTBWEMPMMARIM .

BEWSTA QUINZENAL |LLUSTRADA Para b. Vicente, Pernambuco, Balue, RIO de Janeiro,

&esmaga-;5 llllliSCÍllililillii'lil Illl iiiiiiZiii

MALA REAL INGLEZA

profncaménic .alienado.

A0 Plumusmlimim'

(Manu Recreum)

DE

Cur - '.ta e radicalmente na (cases ou rou uidõee; _

em: ?imune x“ “me msm' be““ mes' 1“““ GL YDE Em 13 de abril
Curl¡ perfeilalnrnle a lironchite ngudu on chronic». simples ou nallimatica; ratura e actualidades.

Cura u lyaicu pulmouur, como o provam numerosos nilceiadoa medicos o parliculnrce; _Ja-_ñ_-

Curu ¡nconteelllvcilnenlu u nsllnmu. moleeiin diilieil de ser debriludu po¡ oulroa meios: A l M _

Cura udmirarelmenle a coqueluche. o pelo seu gosto agradavel, é appetecido pelas _ _ ~

"ea“CM- LlVllliliiO DE SUAS MAGESI'ADE E ALTILZAh.

FUND“, 11000 "üüâ 3 fruscos ?$700 rõia. continua lorneCendo aos Sra. Professores

PASTIL HAS DA VIDA

(BEGISTADO)

 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Bueuooñyree.

q l Preco da passagâgnôdõeoãà'lcélãrrse para u Brazil

TUUUS [ISNEHVUB UVHÚS ______.(. =_-__

Com sem ?aqueles correios a sallir de Lisboa il¡

deepe'zas de porte

Combniom o facho, n azia, a gaeirnlgia, na nuuscae e vomiloe. o enjôo do luar, o mau

halilo, u ílululrnciu e a dilutução do vslnmugo. São de grande efiicecia !me moleeuas do ule-

"o e d" PGM". na Íl'nquozu dos nervos 0 do euuguu.

Cnixu, 600 réis; 6 caixas, 35240 réis.

  

__.--====- ---
______ ._.
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56 Ilrmedios Esprmiicos em pilulas saccllarmas Enviaso o Catalog“ com o preço de ”JAMES Em 31 de "WW ,
(REGISTADOS) TODOS os LIVROS OFFICIALMENTE Pam S WMM_ Pernambuco' Bam., Rm da Jumbo'

SANTOS, Munlavideu e Buenoe-Ayrea.

Em 6 de abril

Para e Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevidru e Buenos-Ayres. '._

.TODO O MHEMIL ESCOLAR CL YDE Em 14,10 abril
a quam o requisitar á

i' " ' E I'l ia de NI. (“(1DIES

[luana i l O L Jr Para S. Vícauie, Pernambuco, Bahia, Rin do Janeiro'

SANTOS, Monlevideu e Buu-zine Ayres.

APPRUVADOS

Eelea medicamentos curnm com rapidez c iuoñcnsiridude:

Febrvs Mn gera!,
| y v i. i i |

orelofizirlgfll::5):;vrVuelta, da pollo, dns vias respiratoriue, de estomago, doe intoslinos, doa l l

Muleeiiae das senhoras e dns crennças; E DE TODOS OS [MPRESSOS COMFORRÍE O

Dôrea em geral; DECRETO DE 12 maço DE 1903

Infiammações e congesiõel;

Impnrezaa do sangue; '

Fruquezn e suas consequencias.

Frusco. 500 réis; 6 frascos 25700 réis.

Continuem o Iivro~0 NOX-'0 MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares. ii venda nos de-

positou dos remedios do auctor. Preço: broulmdo, 200 réis e cncadernado 400 réis.

»
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Bom como nota deinihndu dos preços de

 

' ' A 0.167-
Medlcamentos horneopathicos garantidos, avulso 5 ---qu D LISBOA " -'

e em caixas de diversos turnunhus CONDFWFTOLÊ\TO|

0 Bravo da passagem d“ 3-' 013589 pura o Brazil

 

k
;

  

l Tubo com globuloe 260 réis; duzia 25600. 33$r00 é'

1 Frasco com tintura 3.' ou 5.' 400 réis' duzia 4§000. . . . . › -_r J l' ¡Lil- 2':

l Dito com irilurnçüo 3.' 700 réie; duzia 75000. .(VUERRA ¡kRUBÊO'JdàI'SÀIãÍãgoH ,0,

Véde os Preços-correntes. o «Auxilio Houieopuihico- ou O Medico de Casa e a .Nova A m”“ "'mreaaa'¡,e ° r" . à _ ' u' P ir

Guia Homunpnihicna pelo Visconde de Souza Sean-,5. 1'““0- e"“ que _diffas'P'ff'j'“Pf”f°“'ã e em:: "'""'-'-_-"'_-'-'--- ill_

Estes productos vendo-sn- mn AVEIRO nu lermaciu e drogaria de Francisco da Luz dá 'ft alí" zw'mlloq h“:snuàlenfro vzhñne de '

e Filho; emALiinncaRIA-ANELHA (Alquembim) no estabelecimento de Manuel Marin í“ ::tt-0 dr'gbô “':ghm cum um“ (”um .A. BORDO HA CBBADOS PORTUGUBZES ”5;
Amador. DEl'Obl 1'0 GERAL em Portugal. Porto. run do Santa Cetliarinn 1503. É p ._ . p , d , ..ti 'o -

. a con-e, Illusnu a Lom o iria . l l v

do nluetor, os soberbus nrngoal Naa agcncma do Porlo e Lisbon, podem ua eu. passageiros de 1.' classe -'

.A. V ISO IMPORTANTE 60 “eng D25 escolher os beliclme á vista das planiae dos paqueles. :nas pa ru iss" re_ N

.
Í 3 _ p colnrnendamos toda u urntocipaç-ño. o_

O Estabelecunenio tem um medico encarregado de responder E N gia'
' . .' . . Í;«gratunlamenlep e qualquer consulta por eso¡ Iplo sobre o tratamento e as hnag guerlag A G. ENTE s ,a

applicação d'eslcs remedios. _, _ ._ w;
sobre o mlhiausmo, quu duu-

_

trina !em despertado grande iu- NO PORTO EM LISBOA_ z ,
l

?óííãfoiñ'22,2"513231.TJZÍ'ÍÉÚEÊSÍILTobm T A I T 8:. o o . iJANlES RAWES &z; Co.
.v P 2

I

Í ' '

::E 19, Rua do Infante D. Henrique Rua d'El Rei, 3|-i.°

     

   

  

o que elle chama aa escravidão moderno n

¡,1'200 200 réis
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' MACHINAS

As_ mais perfeitas machines fal- 'A maiñ "10391"

lentes até hoje conhecidas.

DE COSER
'x «3

_m .'.H

na e !11315 bai»

q

v '37,?,

raia e ele- gente

A mesmo,

PHEEHS [ll FlBHlEl. a

Concessionario em PortugaL

Grande e completo sortido de dis-

cos em todos os generos.

Importação seniallal de todos as

mais recentes novidades. l

ARTHUR FARBEDO_R. do Mousinho da Silveira, 3ÍO-l.° andar. *EMNBB“um“A Bauman““

 
@Romano A ESTAÇÃODE s. BENTO) POBTo.


